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policias da Europa. 
O Gerente cTiegado hontem de Monte- 

vidéo, foi portador de noticias da Euro- 
pa levadas alli pelo vapor Co.ldeira, pro- 
cedente deLiverpool com escalas por Bor- 
déos e Rio de Janeiro. 

Antes por^m de fazermos o' extracto 
dessas roticias, convém não escurecermos 
•o valor, a heroicidade e mérito do. venci- 
do, ante a gloria do vencedor, conçpiistada 
palmo a palmo entre um dilúvio de fogo, 
gritosj lamentos, e pisando o campo da 
honra, antes o da negra carnificina e do 
barbarismo, em charcos e rios de sangue 
de tanta victimaillustre; e convém tam- 
bém dizer que as noticias ainda são con- 
fusas. 

dendo chamar-sc um segundo combate 
empenhado. 

Napoleão, cujo fim sinistro era annun. 
ciado pelos telegrammas da corte, não 
se verifica felizmente o seu aprisiona- 
mento ; Bazaine, rendido ou morto, foi 
também uma utopia; Mac-Mahon, morto, 
foi um descalabro, quando este valente 
general tem-se continuadamente battido 
em retirada com inimigos muito mais nu- 
merosos ás suas forças : tenaz, heróica e 

■desesperadamente, fazendo muitas vezes 
vacillar fortes columuas inimigas que fia- 
das no numero atacaram peitos humanos, 
muito longe de pensarem que esses peitos 
eram baluartes inespugnaveis de heroici- 
dade, intrepidez e arrojo indomável. 

Ante tantos factos gloriosos, vencidos 
e vencedores nos merecem um bravo, por 
que em nosso conceito, muito embora, a 
victoriamais vezes tenha sido adversa as 
armas francezas; com tudo ambos são 
vencedores ; um pelo seu admirável he- 
roísmo, outro pelo triumpho de suas ar- 
mas. 

—Eis oextrqcto que dp Telegrapho 
Marítimo fisemos dessas noticias, onde se- 
gundo o mesmo jornal, se encontram mui. 
^as contradições. 
Correspondência de Lisboa, Setembro. 4, 

" O telegrapho annunciou a 20 a der- 
rota do general Mac-Mahon, declaran- 
do oue o combate continuava a 31, po 

Vieram depois telegrammas que da- 
vam victorias alcançadas pelos france- 
zes, porém mais tarde soube-se que as 
noticias que se referiam as primeiras 
derrotas eram verdadeiras. 

A batalha deu-se em Beaumpnt, 
principiando a 30 e concluindo a 31 ; 
as forças de Failly foram também der- 
rotadas ; nesta occasiao os francézés ti- 
veram grandes perdas, não só de génte 
como de artilheria e materiaes, 

Beaumont fica a 10 kil. de Spenay e 
consta que Mac-Mahon perseguido até 
Mousson que fica a 17 kil. de Sedan e 
á 20 da fronteira Belga. Esta derrota 
se houvesse sido decisiva como dizem 
as noticias de origem prussiana, seria 
mui grande e daria um golpe profundo 
à guerra. 

A situação do exercito devia consi- 
derar-se desesperada, desde logo. Eis 
como se narram os feitos. 

Sendo certo o telegramma, a derrota 
de Mac-Mahon é grave, e se não con- 
seguiu refugiar-se em Sedan ou Mont- 
medy, sua situação deve ser desespe- 
rada, por achar-se com sua retaguarda 
sobre a fronteira Belga. Isto são ape- 
nas suposições. 

De Carignan, já dissemos qual era 
sua posição. 

Um dos telegrammas, diz que Mac. 
Mahon retirava-se sobre Sedan, distan- 
te da fronteira Belga, de Bovilou, uns 
12 ou 15 kil., praça de guerra de 15 
mil habitantes. 

De Dousy, um telegramma diz, que 
qinda hontem os francezes se batiam. 
Esta povoação fica a 10 kil. de Spdan 
e a Veste suéste. Segundo isto é prová- 
vel que Mac-Mahon se retirava sobre 
Sedan, batendo-se. 

O mesmo telegramma annuncia, que 
o imperador se achava em Vaucourt, 
será talvez Raucourt, perto de Bea- 
mont, e que o príncipe imperial regres- 
sava á Meziers ; e q telegramma do go- 
verno annunciou que o príncipe se 

achava ora Avernes, praça situada á 
100 kil. deLille e mui próxima á fron- 
teira Belga. 

Também corria que o príncipe impe- 
rial se achava entre Bouziers e Pre, que 
ficam proximos ao campo de batalha ou 
de Badúiout. 

Por ultimo a noticia das forças que 
sahiram de Bruxellas para a fronteira1 e 
cujo numero não podemos calcular, 
tem todos:os visos de probabilidade, 
que os beligerantes se encontrara mui 
proximos ao território Belga. 

Isto é muito natural^ afim de como 
se deve,manter a neutralidade. 

Não julgamos que Mac-Mahon se re- 
tire pára a Bélgica; ha-de lutar em- 
quanto, tenha um soldado, ha-de fazer 
até o ultimo esforço humanamente 
possível e não abandonará o solo da pa. 
tria. 

Por outro lado, os prussianos procu- 
raram estreital-os contra a fronteira, 
inutilisando assim essas forças 
entram em território Belga. 

Segundo o que se pôde conceituar 
da noticia de outra batalha, é como já 
o dissemos. Os prussianos perseguem 
a Mac-Mahòn e este se retira comba- 
tendo desesperadamente. Os reforços 
que dizem lhe foram mandados, não 
chegaram a seu destino. 

De Bazaine nada se sabe, repete-se 
que está sitiado.. 

Desde logo se considerou que as 
principaes ferças francezas estavam 
cercadas e que em tal caso sua situa- 
ção era mui perigosa, temendo-se á 
todo o momento á noticia de uma 

As noticias que dão os jornaes fran- 
cezes, inglezes, hespanhóes e outros 
que aqui se recebem e que os leio com 
o maior interesse perdem toda sua im- 
portância, ante as informações que 
tranmsitte o telegrapho,. ainda que 

1 estas sejam, ajgumas vezes oontradic- 
torias, e deem poucas luzes sobre-os 
acontecimentos. 

Faz^apenas dois dias que o telegra- 
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pho amumciava que Mac-Malion, se 
achava frente por frente de forças 
inimigas mui consideráveis mandadas 
pelo príncipe Frederico Carlos e pelo 
príncipe Real, eireunidos a estes o cor- 
po de exercito ás ordens do rei. 

Apezar da contradicçáo que ha nos 
telegrammas, deduz-se que os alle- 
maes alcançaram algumas vantagens, 
e de facto saò^donos de uma grande es- 
tenção de território desde a fronteira 
até Chalons, seguindo para o Norte, e 
em direcção da fronteira Belga para' o 
Sul. 

Vejamos agora como a Gazeta de 
Colonia faz a descripçao da batalha de 
Veronille que teve lugar a 18 do mez 
passado, e que seguia á de 16 em que 
os francezes 'foram cortados, difficul- 
tando-se em conseqüência seus movi- 
mentos : desde então Mac-Mahon nao 
poude ainda reunir-se á Bazáiue. 

Confesso que desde o principio o 
combate foi mui encarniçado e que as 
baterias de metralhadoras lançaram 
um fogo infernal. 

Os prussianos soffreram um fogo 
terrível, vendo chover sobre si as ba- 
las sem descubrir o inimigo ; por tres 
vezes intentaram apossar-se da quinta 
de S. Huberto e outras tantas foram 

As baterias allemaes destruíram 
aquella propriedade, porém foram des- 
montadas suas peças e rechassado o 
regimento de hulauos que pretendia 
apoderar-se das peças inimigas. O ca- 
nhonêo durou até a noite. 

No centro lutava o 8" corpo, á direi- 
ta o 7° e o 2", â esquerda o 9o e o 12° e 
a guarda imperial. Foi um feito gi- 
gantesco tomar essas alturas atrinchei- 
radas. A's 4 lioras a luta era espanto- 
sa na quinta de Leipzig ; sendo o ter- 
reno muito desigual, diz o escriptor, 
mio pude vôr o que occorria em nossas 
alas. Parece que ao anoitecer o inimi- 
go foi tno acossado por nossa ala es- 
querda, que para não ser cortado, deu 
um vigorosoiitaque contra Gravelotte. 

Os obuzes choviam seus projectis so- 
bre esta povoação, que era um verda- 
deiro hospital cheio "de médicos que 
assistiam aos feridos. Como tosj caval- 
los de alguns hulanos, que pereceram 
ugissem espantados, produziu uma 
confusão horrível em todo o parque do 
trenrprussiano pondo-se em fuga, sem 
que ninguém no meio da escuridão pu- 
desse atinar sobre o que' «ccorria. A 
batalha durou até á uoute, e os france- 
zes foram obrigados á encerrar-se nas 
fortificações de Metz' 

Nossas perdas são consideráveis, 
pois os francezes tiveram tempo de for 
tificar-se nas alturas. As baterias de 
metralhadoras que ao meio dia se acha- 
vam no centro de snas linhas, foram 
conduzidas á tarde um pouco mais pa- 
ra a esquerda, causando por isso gian 
des perdas ao nosso centro. 

Nosso segundo corpo de exercito ata- 
cou aos franceses á bayoneta. O Rei 
achava-se em Resomville com Bis- 
marck e seu estado-maior, emquanto 
os cirurgiões em presença delles de- 
sempenhavam sua triste missão. 

O sangue e os cadáveres espalhados 
pelo chão diziam claramente quão en- 
carniçada havia sido a luta. 

Os obuzes allemaes tem um alcance 
prodigioso. 

O inimigo ao abandonar suas. posi- 
çOes deixou parte de suas munições de 
guerra. 

O inimigo frente ao forte S. Quinti- 
no com seus gúgantescos baluartes nos 
olhava com arrogancia. E no decurso 
da batalha comprehenderam a hábil es- 
tratégia dos psussianos em encerral-os 
em Metz, cortando-lhes as communica- 
çães com Paris, sua resistência então 
foi desesperada; eainda que tarde per- 
ceberam que seus esforços seriam in u- 
teis na continuação da luta, fiseram 
não obstante o possível, dando provas 
de seu heroísmo, pelo que os últimos 
momentos da batalha foram desespera- 
dos por sua parte. 

E' inquestionável que por parte dos 
francezes tem havido muita heroicida- 
de ;ie já por falta de numero, de di- 
recção ou por qualquer outra circuns- 
tancia, os revezes lhe tem sido fre- 
qüentes e a perda do império parece 
inevitável. 

Em Pariz fazem-se os maiores esfor- 
ços para a defensa, demonstração ex- 
trema de salvação. 

A imperatriz ainda se conserva ali. 
Parece que de parte das potências 
neutraes existe o pensamento de in- 
tervir nesta tremenda luta, ou pelo 
menos fazer ouvir seus conselhos de 
moderação, patenteando a necessidade 
de que se suspenda tão horrível carni- 
ficina. Deve observar-se porém, que as 
tendências, da parte dos prussianos 
ou seja de seu priméiro ministre Bis- 
mark, são pouco favoráveis á essas in- 
tervenções. 

A allemanha quer distrair comple- 
tamente e ficar dona de alguns despo- 
jes da guerra que lhe compensem os 

s'^M^^enteCOm0<leaÍ' 
nheiros, que leva feitos. 

A mortandade foi imraensa de parte 
a parte. 

Consentirão as potências neutraes 
na continuação do, engrandecimento 
da Allemanha tanto em tem tono co- 
mo em influencia política ? 

Consentirão que, a Prússia apodere- 
se da Alsacia e da fLorena, como prê- 
mio de suas victorias ? 

Não sei que responder,. porém pare- 
ce que, dentro em pouco surgirão no- 
vas complicações, e quem sabe se não 
se.declara uma nova luta. 

— Dos outros paizes pouco ha de 
notável. Tudo .cede seu lugar á terrí- 
vel luta que decide hoje da sorte da 
França, que sempre hade ser França 
com a coroa imperial de Nappleão, 

VARIAS NOTICIAS; 
Segundo carta particular dirigida á pessoa de- 

respeito do commercio de Montevidéo, e datada 
do 4 do passado, o general Bazaine havia ca- 
bido prisioneiro. Esta cairta tem origom de um 
telegrarama dirigido de Londres á Lisboa, na 
mesma data. 
■ — Na noute de 30 foi atacado um comboio de. 
tropas no caminho do Lyon, na altura de Mon 
terean, a pouca distancia dc Pariz, por uma 
partida exploradora do inimigo. O inimigo fo 
rochassado, havendo de ambas partes muitos fe T 

ridos e mortos, 
—Diz o JScho dos dois Mundos, que o exerci- 

to prussiano fixará suas bazes de operacòes: e 
que se segue,o plano que-parece haver adopta- 
do, se apresentará simultanearaante pelo norte 
elestede Pariz. 

= btrasburgo. tem sofTrido consideráveis es- 
tragos ; seu grandioso monumento, a cathedral 
foi destruída. A quarta parte desta povoação' 
está derrotada. 

Ante esses destroços o juix de Strasburgo pe- 
diu ao chefe sitiador, consentimento para dei- 
xar salnr, as mulheres, velhos e crianças, po 
reni os prussianos não quizeram I 
- Mr. Gambeta, no,parlamento francez, dis se quo havia falta de armas, munições e que a 

polvora estava molhada. 
==Expediu-se uma ordom cm Paviz para quo todos os palaeios, so convertessem immediata- 

mente em hospital de sangue. 

deifir ^ fU"-"■ 1'» - "»»'« a» 3» O o uma brigada pertencente aos 30:000 h.™s saliivam d. p,ria para o 

7 r'",1'abriu 

TP ' proximo dc 7' "B a de 600 a 800 pai-o, da 

Na noute de 4 correu, em Ti«T»rvo 



VUERICA 
— Em Prússia deu-se.ordcm, para a forma- 

ção de mais tres corpos de exercito . um no 
Rheno, outro em Berlim, outro em Glogan. 

— Corre como certo, a existência de um tra- 
ado secreto, entre a Italia c a Prússia, ou me- 
lhor dito, em que o Sr. de Bismark, offerece á 
Italia cm recompensa de sua neutralidades, caso 
a mantenha até o fim da guerra, Roma, Savoia, 
Niza e até a mesma Corcga. 

Seja isto ou não verdade, o que afürma o 
correspondente de Berlim, ó fora de duvida que em Florença se assegura, que o visconde 
Vinosta apoiava a politica Bonapartista, o que 
eem duvida induziria á Bismark a dar o passo 
que acabamos de narrar, 

O jornal italiano Amico de Popallo falia da 
mobillisação de um exercito de 400:000 ho- 
mens, dos quaes 150:000 passariam a auxiliar 
á França e os restantes seriam destinados á 
dominar a revolução na península, se esta che- 
gasse a rebentar. 

= Noticias officiaes dizem o seguinte : 
A capitulação do exercito de Mac-Mahon foi 

Armada em Sedan. 
Os prussianos haviam recebido nesse mo- 

mento 130:000 homens de reforço. 
O príncipe imperial de França estava na 

Bélgica,segundo consta. 
Estas, mesmas.noticias confirmara a morte 

de Le-Boeuf, Failly e Canrobert. 

ultima mm 
A' ultima hora, fomos obsequiados com o se- 

guinte telegramma, levado a Montevidéo pelo 
mesmo vapor Caldeira. 

Elle ainda que confuso, derrama uma luz 
triste sobre os últimos .acontecimentos euro- 
peus. 

Eil-o; 
Pariz 4 de Setembro, às 4 horas e 30 minutos 

PROCLAMAÇÃO 
Francezes ! 

Uma grande desgraça acaba de ferir a pa- 
tria! 

Após itres dias de um combate heroico sus- 
tentado pelo exercito do general Mac-Mahon J contra 300:000 inimigos, foi elle gravemente, 
ferido e com 10:000 francezes prisioneiro ; O 
general Winpffen, que substituio Mac-Mahon 
nocommando do exercito, firmou a capitula- 
ção. 

Este cruel revez nao abateu nem abaterá 
nossa coragem. 

Nesta luta o imperador também foi feito 
prisioneiro. 

Em vista pois disto, o governo de aocprdo 
cornos poderes públicos, toma todas as medi- 
das que aconselha a gravidade dos aconteci- 
mentos. (Firmado por todos os ministros). 

— Sobre este mesmo facto, correm varias 
versões, a mais importante é esta : 

< O Rei Guilherme intimara às nações neu- 
traes para que decidissem no praso do 48 horas 
o que devia fazer da pessoa de NapoleSo. E se 
durante esse tempo as nações neutraes nada di- 
cidissem, ficava á elle, Guilherme, o direito de 
dar conveniente destino a pessoa 4o impera- 
dor. » 

MEMORIAL 

De Montevide'o,—Desta procedência 
chegou hontem com datas até 29 do pas- 
sado o vapor Gerente. 

A revolução blanquüha já pouco in- 
fluía no animo do governo. 

Em vários encontros, essa horda mar- 
cada com o extigma de Quinteros, e com 
a execração da humanidade em peso, ti- 
nha sido derrotada, e cohardemente fugia 
em debandada, procurando algum antro 
que os esconda ás vistas de um povo ci- 
vilisado. 

As noticias que desta e da republica 
argentina, colhemos, vão separadamente 
em seguida. 

Derrota das forças de Lopez Joit- 
dan.—Eis um telegramma que tradu- 
zimos do Telegrapho Marítimo de 27 do 
passado. 

Paraná, Setembro 25 
A' S. Ex. o Sr. ministro da guerra 
" Neste momento recebemos commu- 

nicaçOes do general Gelly. 
Antes, de hontem foi derrotada a 

vanguarda inimiga, composta de dous 
mil homens às ordens de Segui; foi 
perseguidatres léguas de distancia,- 
havendo-se dçbandado. 

Lopez Jordan seguiu em direção da 
Concórdia ; o general,RJvas bem mon- 
tado o persegue. 

As communicações são datadas do 
arroio Salinas. 

O general Rivas tem a certeza de 
alcançar Lopez Jordan.—Coronel Bor- 
9es' 

Boletim.— O seguinte boletim tra- 
duzimos da Tribuna, de Montevidéo, 
sobre òs successos.de Dolorés.' •' 

Eil-o : 
Derrota completa dos blancos. 

O governo acaba de recèber a se- 
guinte parte do commando geral ao 
norte do Rio Negro, dando conta da 
completa derrota dos blancos. que 
guarneciam Dolores. 
Commandancia geral ao norte do Bio 

Negro. Quartel general, Costa dei 
Corralilo, Setembro '23 de 4870. 
Com data de 20 do corrente tive 

parte que na pov.oação de Dolores se 
achava uma pequena força de inimi- 
gos, composta de 400 homens mais ou 
menos. 

Em acto continuo ordenei ao coro- 
nel D.'Manuel Caraballo, chefe da 
vanguarda, marchasse á descobril-os 
e batel-os" onde quer que os encon- 

' trasse. 

Effectuada esta minha ordem por 
aquelle coronel, foi aquella força ba- 
tida completamente nos subúrbios 
dessa povoação, ficando em nosso po- 
der sua cavalhada, bagagens e tudo 
quanto tinham, bem como 50 pri- 
sioneiros e 48 mortos, entre os quaes 
4 officiaes, sendo um delles um tal Pa- 
redes, 

De nossa parte só temos que lamen- 
tar a perda do sargento mór D. Máxi- 
mo Lamela, oito indivíduos de tropa, 
mortos e feridos. 

E' o que tenho a honra de pôr ao 
conhecimento de V. Ex. a quem Deos 
guarde por muitos annos. 

Francisco Caraballo. 
Exm. Sr. ministro da guerra e ma- 

rinha, coronel Trifon Ordonez." 
Naufrágio. — O vapor argentino 

Espigador em viagem do Rosário pu- 
ra Buenos-Ayres, tendo -se chocado 
com o vapor Cysne foi a pique. 

O choque teve lugnr na altura de 
Zárate ; felizmente não se lamenta a 
perda de vidas, devido a incansabili- 
dade da.tripulação. 

Pedido.—O nosso distineto amigo Hcr- 
culano José do Sá Almeida ■ Lobaò, ao 
partir para a província de Saníta Cathari- 
na nos pedio a inserção do seguinte 

Voto de gratidão. 
O abaixo-assignado ao retirar-se tem- l 

pqrariamente para Santa Catharina onde 
se acha -sua familia, recorre- á imprensa 
para por este meio consignar um vofo de 
gratidão ao seu particular amigo Antonio 
da Cunha Silveira e sua Exma. esposa, 
pela confiança, amisadee estima que lhe 
dispensaram bem como á sua mulher, pelo 
espaço de quasi dous annos que foi em- 
pregado no seu estabelecimento typogra- 
phico, em cujo período de tempo com elles 
morou,recebendo as mais verdadeiras pro- 
vas dessa dedicação que caracterísa as al- 
mas bem formadas. 

Grato á tão amistoso tratamento,© abai- 
xo-assignado sente profundo pesar que 
motivos imperiosos o separem por algum 
tempo do grêmio de pessoas para elle tão 
charas. 

Rio Grande, 2 deOutuhrp de 1870. 
U. José de Sá Almeida Lobão. 

Festividade.—TeVe lugar hontem a»' 
festividade de S. Miguèl e Almas ; átar- 
de sahid em procissão a imagem do mes- 
mo santo, recentemente chegada dá Ba- 
hia. 

Tanto a festa como á prdeissão, foram 
muitíssimo concorridas e explendidamen- 
te feitas. '• 

A igreja esteve perfeitamente decora- 



da 5 e a nova imagem de Santo Antonio, 
é de nm trabalho artístico admirável e até 
maravilhoso. 

O Rov. vigário Sr. Damasio de Mattos, 
occupando a tribuna sagrada, exalçou 
com eloqüência admirável a vida deste 
milagroso Santo. 

A procissão recolheu-se ás 7 horas, 
após o que celebrou-se um solemne Te- 
Deum. 

—Eis os nomes dos eleitos, que tem de 
servirem no annc p. futuro, para a festi- 
vidade do mesmo santo. 

Juiz:—Tenente-coronel Antonio Mar- 
tins de Freitas. 

Jniza:—D. Francisca Flores Cástell. 
Juiz por devoção:—Manoel Gomes Mo- 

reira. 
Juízo por devoção', —D. Beijamina Ro- 

zá de Azevedo Moura. 
Secretario:—Pedro José Duarte. 
Theeoure]ro:—Theodoro José dos Reis. 
Procurador:—Bernardo José Peixoto 

(Te-eleito,) 
Andador:—Joaè Pedro Costa. 
Mordomos: — Agostinho Rodrigues Jú- 

nior (re-eleito,) João Carlos Queima, Ar— 
chanjo Leqode Abrantes, José Alves Pin- 
to, Antonio José da Silva Lopes, João 
Francisco da Silva, Rolim do Paiva, Mi- 
guel da Cunha Pereira (re-eleito), Joaquim 
Maria Soares, Vicente Fernandes Pêgas, 
Joaquim José Fernandes, Pedro Victor de 
Carvalho. 

Mor dornas:—Herminia Tallone, Maria 
José Duarte, Maria da Conceição Nobre- 
ga, Amabilia Bibiana de Castro, Ma- 
ria Micahela da Cunha Pereira, Maria 
Angélica Dias. Eugenia Martins de Li- 
ma, Genovóva Eufrazia Rodrigues, (re- 
eleita/, Laurinda Joaquina da Costa, 
Faustina Moreira dos Santos, Antonia 
Julia Corrêa Pinto. 

Zeindora: —Ursula Alves Freire. 
Partida.. - No Gerente segue até Santa 

Catharina, onde se acha sua familia, o 
nosso iutolligente collega e distincto ami- 
go, Sr. Herculano José de Sá Almeida 
Lobão. 

Que bonançosos ventos o levem ao lu- 
garde seu destino,e que desde abi emsuas 
horas de descanço e entre os braços de sua 
estreraosa familia, se recorde que neste 
recanto, ha muitos corações amigos que 
o idolatram, que lhe desejam uma felici- 
dade eterna e um breve regresso : fraco, 
mas honroso tributo ao seu caracter fran- 
co e leal. 

Poderá que o adeos saudoso que lhe di- 
rigimos, seja também tomado por ellena 
devida consideração em que sempre o ti- 
vemos,—é nosso maior desejo. 

— No mesmo vapor também se «e de 
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passagem até a capital do império, 
lustrado medico do exercito Dr. ^ an0 

José d'01iveira. INAUGURAÇÃO.-Hontemá tardereaJi- 
sou-so a inauguração da primeira secç o 
do cáes de pedra da alfandega desta ci- 
dade. 

A' solemnidade compareceram os mem- 
bros da camara municipal, autoridades ci 
vis e militares, e grande concurso de pes 
soas gradas. 

Após o ceremonial religioso,de estylo, 
deo-se lugar pelas estacadas, para que a 
agua penetrasse, e então poude vêi-se a 
bella perspectiva que aquelle pedaço de 
cáes apresentava. E' todo elle um traba 
Ihu importante de pedra de cantaria, vis- 
toso, solido, e de uma largura de 6 pal- 
mos mais ou menos, no centro delle ou da 
primeira secção, acha-se um guindaste 
giratório,forte bastante, para o que deve 
ser empregado. 

Sobretudo, a obra, demonstra a habili- 
dade do engenheiro encarregado de stíà 
execução, e de cuja íllustraçao toda a 
população rio-grandense tem sciencia 
seria desnecessário quasi, tocar-se neste 
ponto, se não nos víssemos forçados, a 

1 admirar a rapidez com que ella foi apromp- 
tada, nesta cidade onda quasi tudo são 
impossíveis com que se deparam á con- 
cepção de qualquer idéa que tenha de 
traserum melhoramento material; admi- 
rando-se ainda por essa mesma razão e 
por isso com maior fundamento, o capri- 
cho que parece ter precedido em toda 
ella. 

O Sr. Eubank da Camara, merece 
não só em nome do commercio, como 
dos habitantes d'esta cidade, amantes 
do engrandecimento de sua terra, uma 
sincera e bem merecida felicitação, pelo 
bem acabado da primeira parte de sua 
obra, que mais attinge á demonstrar o 
alto gráu de civilisaçao e progresso em 
que nos encontramos. 

Também nesta festa, chamava a at- 
tenção dos concorrentes um magnífico 
trophéo de bandeiras, onde além de 
uma bussula, sobresahiam alguns mi- 
neraes e vários objectos, symbolos da 
engenharia. 

A banda de muzica do 6o, tocava 
também,entre os vivas da multidão, al- 
gumas escolhidas peças de muzica 
que bastante engrandeceram a solem- 
nidade do acto. 

Foi encarregado da cereraonia reli- 
giosa, o nosso vigário Sr. Damazio 
de Mattos. 

PARA o RIO.—Segue hoje bo meio dia o paquete Gerente. ' 
Para porto alegre.— Segue amanhã j para a capital da província, ás 10 horas o 

J vapor de guerra Silveira. 

LEILÕES 

de vinte caixas 
queijos i® Remo, e 
outros generos i® 
molhados. 

QÜINTA FEIRA 6 Dü COERENTE, 
às 11 horas em ponto. 

flo armazém d rua 16 de Julho n. 5. . 
Alfredo ®®nx. 

Por ordem de diversas cozas impor- 
tadoras. pr-cederá á venda em publico leilão, quinta feira 6 do corrente ás 1' 
horas em ponto,de grande quantidade da 
generos de molhados, para definitiva li- 
quidação de factura, o que será vendido 
ao maior lance, a saber : 

20 caixas com 240 queijos do Rbeno. 
20 cestas de champagne. 
50 caixas decognac ordinário. 60 ditas de vinho bordeaux. 30 ditas de azeite refinado. 
4 pipas de vinho branco. 

120 libras de fumo desfiado. 50 mil churuios a granel. 
20 bordalezas de vinho bordeaux. 10 caixas de pliosplioros dep^u.' 
50 ditas de cognacsuperior. 4 pipas de vinhojde Lisboa,tinto. 
E muitos outros artigos de molhados que estarão patentes no a^o do leilão. 

ILcãlão 
de um bonito terreno proprio, com 4G 
palmosdo frente e fundos,á meia quadra, 
situado á rua do General Victorinò anti- 
ga das Flores, proximo á esquina da rua 
da Villeta (Rozario.) 
Terça feira 4 do corrente, ás 5 1/2 horas, 

da tarde. 
A. P. BASTOS 

Tem ordem do respectivo proprietário 
para no dia e hora acima proceder á. ven- 
da em publ.co leilão de um bonito terre- 
no proprio, que será vendido á quem 
melhor lance offerecer. 

A SABER: 
Um bonito terreno proprio gom q,,.- 

?as de * fuuòos á meia quadra, situado & rua dn Generel Victo- 
"no. .ntisra Flores, proximo S esqui„a 

, Villet. antiga Rosário,1 
0 teri '"g" no referido ler- reno. 

Impressa na txp. do Artista 


